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M
ais uma campanha salarial passou e, até 
agora, nada de pagamento de horas-
extras, o prazo de 30 dias para o Banco 

apresentar uma política a respeito, já se esgotou. 
Neste compromisso, o Banco já está atrasado.

Em julho deste ano, o Banco nos solicitou que lhe 
fosse informado sobre o que precisaria mudar para 
que o SISPE (Sistema de Ponto Eletrônico) fosse 
aprovado em Assembleia, essa é a única solução 
para legalizar o SISPE que, até agora, é ilegal. 
Prontamente, a CONTEC e o SEEB-MA em 
documento formal, apresentaram as mudanças 
necessárias para encaminhar o SISPE para as 
Assembleias. Fomos cobrados pelo Banco porque 
ultrapassamos em uma semana o prazo acordado. E 
lá se vão quase seis meses sem resposta.

Entre as mudanças que solicitamos está o 
bloqueio do sistema depois da jornada de trabalho, 
f u n c i o n a l i d a d e  e s t a  q u e  f o i  d e s l i g a d a 
deliberadamente. 

Diante dessa situação não nos resta alternativa. 
Temos que fazer a devida denuncia nos órgãos de 

controle. Por isso, sugerimos aos colegas do Banco 
– NÃO FAÇA HORAS – EXTRAS, não doe seu 
tempo gratuitamente, ele é seu, é o que você tem 
de mais importante, ele deve ser dedicado à 
família, à saúde, aos amigos, aos estudos ou a 
outra atividade que lhe traga qualidade de vida e 
não ao trabalho pelo qual você não é remunerado. 

Mas, sabemos que principalmente nas agências, 
a situação é muito difícil, e, muitas vezes, trabalhar 
além da jornada é inescapável. Por isso, se estiver 
nessa situação, denuncie, o Ministério Público do 
Trabalho permite que se faça denúncias anônimas, 
há até um APP para isso. É muito fácil, basta 
informar a cidade, a empresa e o momento mais 
provável de isso ocorrer, bem como os meios de 
provas que os procuradores devem acessar. 

 Caso você mesmo não queira fazer a 
d e n ú n c i a ,  m a n d e  u m  e - m a i l  p a r a  a 
aeba@aeba.org.br, e nós faremos. 

 Não doe seu tempo! 

  www.aeba.org.br      aeba@aeba.org.br

Horas – extras, não faça, denuncie!
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